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Condsef/Fenadsef: 'Baderna' é o que governo 
Bolsonaro faz com o Brasil 

Com intuito de coagir e 
controlar movimentos antifascis-
tas que estão ganhando força ao 
se contrapor a manifestantes bol-
sonaristas que extrapolam em 
condutas claramente racistas, fas-
cistas e extremistas, o governo 
Bolsonaro e seus apoiadores co-
bram medidas autoritárias e re-
pressoras para calar aqueles que 
o criticam. Hoje, tentando em-
purrar uma narrativa de que os 
movimentos pró-democracia "são 
caso de polícia, não de política", 
o vice-presidente da República, 
general Hamilton Mourão, assi-
nou artigo publicado pelo jornal 
O Estado de São Paulo elevando 
o tom para uma ameaça militar 
autoritária. A postura é gravíssi-
ma. A Condsef/Fenadsef avisa 
que tentativas de intimidação não 
vão surtir efeito nos que acredi-
tam e defendem a democracia 
como caminho para construir 
uma sociedade melhor e mais jus-
ta. A entidade seguirá unida aos 
que combatem os fascistas que 
estão ombreados com esse gover-
no que representa a verdadeira 
baderna e balbúrdia no País.  

Em meio a nossa maior cri-
se sanitária que já matou mais de 
32 mil brasileiros, o governo Bol-
sonaro insiste em seguir ignoran-
do a ciência, militarizando o setor 
público, além de tomar decisões 
irresponsáveis como o veto presi-
dencial que impede o uso de mais 
de R$8 bilhões no combate à pan-

demia. Sem mencionar os diver-
sos crimes de responsabilidade 
listados no mais amplo pedido de 
impeachment protocolado no úl-
timo dia 21 de maio na Câmara 
dos Deputados. A Condsef/
Fenadsef é uma das centenas de 
entidades signatárias do pedido. 
"Os estragos desse governo na 
vida dos brasileiros são incalcu-
láveis e sabendo disso eles pro-
curam meios de calar quem os 
critica. Não prosperarão", disse 
Sérgio Ronaldo da Silva, secretá-
rio-geral da Confederação.  

 

Respeito à Constituição 

Respondendo as ameaças 
de Mourão que prega repressão 
policial contra protestos popula-
res e garantidos pela Constitui-
ção brasileira, Sérgio rebate que 
"baderneiro" é o governo ao qual 
o general serve. "Não permitire-
mos a volta de 64 que parece ser 
o que interessa a esses que estão 
no momento no poder", frisa. 
Nepotismo, o fortalecimento de 
alianças com representantes do 
centrão, da chamada "velha polí-
tica", corrupção, rede de fake 
news, escândalos e uso de sim-
bolismos que reforçam exaltação 
a tortura, condutas racistas, não 
são poucos os sinais que o go-
verno Bolsonaro e seus defenso-
res dão de que não respeitam a 
Constituição, as instituições e 
nenhum dos pilares de nossa de-
mocracia.  

Mascarando suas verdadei-
ras intenções, eles alimentam e 
tentam ampliar seu poder no 
aguardo de implementar um esta-
do autoritário. Na semana passa-
da, Eduardo Bolsonaro declarou 
não ser 'mais uma opinião de se, 
mas de quando' ocorrerá 
'momento de ruptura'. As forças 
legítimas de resistência a esse 
projeto autoritário devem conti-
nuar vigilantes e atuantes. 
"Respeitamos a situação delicada 
que o momento exige nos impon-
do restrições para aglomerações. 
Mas não irão nos calar. Seguire-
mos na linha de frente tanto do 
combate a essa pandemia, quanto 
na defesa de nossa democracia", 
disse Sérgio Ronaldo.  

Servidores vem realizando 
atos simbólicos contra os ata-
ques do governo ao setor públi-
co. Na próxima semana, que 
marca o Dia Mundial do Meio 
Ambiente, entidades reunidas no 
Fonasefe organizam uma série 
de atividades também em defesa 
da democracia que pressupõe um 
Estado forte e garantidor de di-
reitos previstos em nossa Consti-
tuição. Para Sérgio, o fascismo 
avança na medida em que não é 
enfrentando. "Não vamos deixar 
que fascistas ocupem espaços 
que sempre foram da classe tra-
balhadora. A luta que a gente 
perde é a luta que a gente não 
faz", disse. 

Condsef/Fenadsef 
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Vamos todos pressionar pela derrubada do veto 

Precisamos derrubar o veto presidencial à lei 
de auxílio a Estados e Municípios (Lei Complemen-
tar 173/2020), que congelou o salário de servidores 
públicos até dezembro de 2021. Para tanto, temos 
que pressionar os deputados e senadores para que o 
Congresso derrube o veto do presidente e faça justi-
ça aos servidores públicos que estão fazendo sua 
parte mantendo o país em atividade mesmo nesse 
momento de pandemia, protegendo e cuidando das 
pessoas. 

“Nós estamos tentando enfrentar esse proble-
ma por várias frente e essa do Projeto de Lei é muito 
importante, mas precisamos fazer pressão junto aos 
deputados e senadores de nosso estado para derrubar 
o veto do presidente”, disse Raimundo Pereira, pre-
sidente do Sindsep/MA. 

Os servidores já haviam conseguido através da 
mobilização organizada pelos sindicatos e pela Con-
dsef que o Congresso aprovasse os reajustes salari-
ais para o setor da saúde, educação e segurança, mas 
Bolsonaro vetou. Agora a pressão precisa ser maior 
ainda pela derrubada do veto. 

“Somente a força popular poderá forçar os 
congressistas a derrubar o veto do presidente Bolso-
naro”, enfatizou Raimundo Pereira. 

Veja abaixo como pressionar os deputados e 
senadores do nosso estado. 

Já preparamos até um textinho para você en-
caminhar aos congressistas. 

 NÃO É COM CONGELAMENTO DE SALÁRIOS E DESMONTE 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS QUE IREMOS SAIR DESSA CRISE 

 

Pressione você também os congressistas para que derrubem o veto 
do presidente à lei de auxílio a Estados e Municípios (Lei Comple-

mentar 173/2020). 
Vamos mandar para todos os deputados e senadores. 

Envie este texto base a todos os congressistas. 


